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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) posto através

do Decreto Nº 6.094, de 24 de abril de 2007 tem como um dos seus destaques a inserção de

estudantes de licenciatura no ambiente escolar. O que permite construir familiaridade com a

sala de aula enquanto futuros docentes através da observação, acolhendo métodos e os

remodelando caso haja necessidade (Pimenta. 2006). Possibilitada na escola Centro de Ensino

Estado do Rio Grande do Norte através do PIBID na Universidade Federal do Maranhão. O

ensino de geografia através do Novo Ensino Médio teve sua carga horária reduzida a um

horário por semana, no entanto através de novos componentes curriculares como

aprofundamento e eletivas foi possível estabelecer novos espaços de aprendizagem como a

aplicação de uma Eco-horta na estrutura da escola, envolvendo não apenas alunos mas toda a

comunidade escolar.

METODOLOGIA

Este trabalho teve como campo de observação e pesquisa a escola estadual Centro

de Ensino Estado do Rio Grande do Norte, localizada em São Luís, entre o ano de 2023 e

2024, enquanto participantes do PIBID, sendo feito o acompanhamento do desenvolvimento

de atividades na escola. Para a construção do texto foram utilizadas pesquisas bibliográficas,

na qual foram consultados referenciais em artigos científicos e textos publicados, que se

relacionam ao conteúdo aqui exposto. Sendo então um estudo de caráter qualitativo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O Centro de Ensino Estado Rio Grande do Norte é uma escola pública estadual,

localizado no bairro Radional possui como público alvo alunos do ensino fundamental e

ensino médio, funcionando em turnos matutino e vespertino. Abrangendo população de
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bairros das redondezas, como Vila Palmeira, Rio Anil, Vera Cruz, no entanto não se limita a

bairros próximos, possuindo alunos de bairros mais distantes também. Os participantes do

pibid da referida escola se distribuíram entre as turmas do ensino médio. Já é realidade em

todas as turmas do ensino médio da escola o Novo Ensino Médio que teve adesão através da

Portaria nº 521, de 13 de julho de 2021, que seguiu aplicação iniciando pelo 1º ano do ensino

médio em 2022 e abrangendo todos os anos do ensino médio em 2024 onde as ciências

humanas se encontram com carga horária reduzida, para a realidade da geografia apenas um

horário semanalmente, sendo o conteúdo acerca da vivência como ser do mundo conforme

Oliveira.
No Ensino Médio o caráter da Geografia é mais social, com ela o aluno se
descobre “Morador” do mundo e entende que é preciso intervir de forma crítica
neste mundo, pois ele é sujeito da produção do espaço geográfico. As ações do
homem neste espaço tendem a modificá-lo e é preciso que essas modificações,
que sejam salutares para a sociedade em geral. (OLIVEIRA, 2017, p.5)

Como forma de melhor interação para com o conteúdo utilizou-se do uso de

métodos como jogos (quiz) e mapas mentais que se mostraram de grande importância para a

realização de atividades tendo em vista que o mundo online ocupa um espaço significativo

durante o dia da vida de parte dos jovens na atualidade, oferecer uma forma de ludicidade

torna então interessante a criação de atividades.

Projeto da Ecohorta

Na realidade atual, a prática de atividades de cultivo de hortas não se faz tão

presente na cidade, devido a questões como espaço e tempo para a produção (Fortuna. 2007)

além da facilidade de adquirir produtos em comércios e feiras, conforme Petter (2004, p. 81)

“As pessoas estão presas ao seu próprio mundo, o admirar, o observar, o tocar deixam de

existir”, a horta na escola então possui etapas que mobilizam o educando a observar do

plantio à mesa, estando associada a “eletiva” que está contida no Novo Ensino Médio. Tendo

participação da comunidade escolar como um todo.
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Possuindo como título "A Ancestralidade da Culinária Brasileira Aplicada à

Horta", a horta então envolve a experiência prática englobando habilidades sensoriais. Dentre

os objetivos desta eletiva destacam-se a importância de elementos históricos e identidade

voltados à ancestralidade. No qual é possível entender a origem dos alimentos consumidos

atualmente na culinária, especialmente a maranhense, para isso foram realizadas diversas

etapas, que iniciaram através da aula acerca da importância da vinagreira na culinária

maranhense possuindo como local a horta da escola.

Realizou-se também uma visita ao Museu de Gastronomia localizado no Centro

Histórico de São Luís, em que foi possível observar a diversidade gastronômica do estado,

roda de conversa com o produtor cultural e arteterapeuta André Lobão, sistematização de

receitas para a criação do "gastrobook", com a coordenadora pedagógica, sistematização dos

trabalhos em equipe sobre a regionalização da culinária brasileira, por fim a culminância com

a preparação de pratos típicos conforme a (Imagem 1-2).

Imagem 1 - Colheita de Vinagreira Imagem 2 - Preparação da Vinagreira

Fonte: MENDONÇA, 2023 Fonte: BARATA, 2023.

O encaminhamento da horta, no momento atual, é o cultivo de milho (Imagem 3),

em que são colocados em evidência conteúdos como Objetivo de Desenvolvimento

Sustentável (ODS), história do milho, importância no setor agrícola, relações de produção e

consumo, IDH, PIB, insegurança alimentar, solo, produção agrícola, recursos hídricos,
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maiores produtores, commodities, pirâmide alimentar, processos de cultivo, colheita e

culinária; mercado de ações na bolsa de valores, agrotóxicos, análise de gráficos, tabelas e

amostras de pesquisas e estatísticas, medições e cálculos de perímetro, regra de três simples,

porcentagem, cálculo para obter as margens de lucros ou prejuízos, estudo de escala métrica –

hectares. Como culminância está previsto a realização de uma feira na escola onde está

previsto a realização de uma feira onde serão comercializados produtos cultivados na escola e

produtos advindos de fora da mesma.

Imagem 3 - Plantação de Milho

Fonte: MENDONÇA, 2024.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inserção do Novo Ensino Médio embora tenha reduzido a carga horária de

componentes curriculares, possibilitou a inserção de novos elementos como o

aprofundamento e eletivas, estes possuem então a interdisciplinaridade de componentes

curriculares, como o caso da eletiva aqui tratada a qual se coloca através da Matemática e

Geografia. Configurando então um espaço de aprendizado que proporciona a colaboração de

diversos atores, que realizavam desde o preparo da terra para que houvesse melhor condição

para o plantio até o preparo dos alimentos, fortalecendo então o trabalho em equipe, onde

cada integrante possui a sua importância. Também é relevante mencionar que o contato direto

permite estabelecer maiores vínculos com o cultivo e ambiente, manuseando através da mão
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(Petter, 2004) foi possível observar o cuidado dos educandos para com o local de horta

desenvolvendo então um certo compromisso.
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ANEXO 1- AUTORIZAÇÃO DE USO PELA CAPES
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